
OUTRAS QUESTÕES SOBRE OS DEMÓNIOS 
Propomos sob forma de perguntas alguns aspetos da natureza do demónio e 
da sua ação no mundo, utilizando o livro do Padre José Antonio Fortes, 
Summa demoníaca, Paulus, 2010. Confronte sempre o texto original, este é 
um resumo. 

O método de pergunte e resposta ajuda a memorizar e interiorizar algumas 
imagens ou pensamentos sobre este tema. As respostas constituem e retomam 
estudos anteriores de muitos exorcistas.  

 

Questão 8 – O que significa o tempo para os anjos? 

Questão 9 – O que pensa um demónio? 

Questão 10 - Qual a linguagem dos demônios? 
Questão 12 - Os demónios conhecem o futuro? 
Questão 13 - O diabo é livre de fazer o não fazer o mal?  

Questão 15 – O demónio é livre de fazer mais mal ou menos mal? 

Questão 16 – Quais são os demónios mais malignos? 

 

Questão 8 – O que significa o tempo para os anjos? 

Sim, o tempo transcorre para os demônios, mas não é um tempo como 
o nosso (que é um tempo material). Trata-se de um tempo diferente 
próprio dos espíritos: chama-se «eternidade». Não é uma sucessão de 
atos materiais como é para nós, mas uma sucessão de atos de 
entendimento e de vontade. Atos que se sucedem provocando um antes 
e um depois, um antes de determinado ato do entendimento, ou de um 
ato de vontade, isto é, de querer algo. Desde o momento em que há um 
antes e um depois, existe algum tipo de tempo. Portanto, quando se diz 
que os espíritos, no Céu ou no Inferno, estão na eternidade, deve-se 
compreender que estão numa interminável sucessão temporal, uma 
sucessão de tempo sem fim. Também para eles há um princípio: quando 
foram criados por Deus. Só Deus está num eterno presente, só n’Ele não 
há sucessão de tempo de nenhuma forma.  
 

Questão 9 – O que pensa um demónio? 

O demónio é um anjo caído, conserva a inteligência da sua natureza 
angélica. Continua a conhecer, indaga com sua mente o mundo material 
e o espiritual, o mundo real e o conceitual. Como ser espiritual, está 
interessado pelas questões conceituais, sabe que filosofia é a mais 
elevada das ciências e que a Teologia está acima da Filosofia. No 
conhecimento encontra prazer, mas também sofrimento. Sofre cada vez 
que esse conhecimento o leva a considerar Deus, como única Verdade, 



princípio e fim de todas as coisas. A «visão beatifica» que perdeu para 
sempre. No entanto, o demônio não sofre o tempo todo. Muitas vezes, 
simplesmente, pensa. Sofre apenas em certos momentos,  
 
Questão 10 - Qual a linguagem dos demônios? 
A linguagem dos demônios é exatamente a mesma dos anjos. Os anjos 
não necessitam de palavras, de nenhum idioma para comunicar-se entre 
si, pois o fazem com espécies inteligíveis. As espécies inteligíveis são 
os pensamentos que se transmitem entre eles. Nós comunicamos os 
nossos pensamentos por meio das palavras, descrições, conceitos; eles 
comunicam diretamente o pensamento no estado puro, não necessitam 
de palavras, ou de sinais, podemos dizer que é uma comunicação 
«telepática» e pode produzir diálogos, como acontece entre os seres 
humanos.  
 

Questão 12 - Os demónios conhecem o futuro?  

Absolutamente não. Contudo devido à sua natureza angelica, podem 
conjeturá-lo, prevê-lo e comunica-los aos seus ministros, adivinhos, 
magos, santarrões, estre outros operadores do ocultismo. Em certos 
momentos, observando as circunstâncias, o preveem com plena certeza, 
sabem o que acontecerá, mas é porque analisam os fatos e as causas. 
Portanto, é simplesmente uma previsão, pois, o que pertence à liberdade 
humana, não está determinado e não o podem conhecer. Não sabem o 
que uma pessoa poderá decidir livremente, o podem simplesmente 
prever, com a sua inteligência angelica, que vê o que nós não 
conseguimos ver. O facto de que os demónios não conhecem o futuro é 
certificado pela existência da liberdade humana. O homem, com as suas 
escolhas e pelo poder da oração é capaz de mudar os mesmos planos 
que Deus e modificar o decorrer do futuro. É por isso que é importante 
rezar. 

 

Questão 13 - O diabo é livre para fazer o mal ou não?  

O demónio faz o mal quando quer, contudo, não está sempre a fazer o 
mal, algumas vezes simplesmente pensa. E nisto não faz mal a ninguém. 
Faz o mal porque é movido pelo ódio, mas ninguém o obriga a fazê-lo. 
É um ser livre e faz o que ele quer fazer. Contudo, devido à sua natureza 
decaída, não pode praticar atos morais, isto é, atos de caridade, de 
arrependimento, nem sequer, louvar a Deus, porque para fazer isto, 
precisaria de uma graça especial. Nalgum momento pode glorificar a 
Deus, mas só quando é obrigado a fazê-lo. Até pode arrepender-se, mas 
não é capaz de pedir perdão, nem sente dor por ter ofendido a Deus. O 
demónio perdeu a capacidade de amar, a qual ficou aniquilada na sua 



psicologia, por isso, nunca poderá mostrar a mínima compaixão, nem 
realizar o mais pequeno ato de amor para com ninguém. Só é capaz de 
odiar, é insensível aos sofrimentos dos outros.  

 

Questão 15 – O demónio é livre de fazer mais ou menos mal? 

Ele faz o mal quando quer, ninguém o obriga a fazê-lo. É um ser livre, 
é a sua vontade que decide. Deseja fazer o mal e para o fazer deve tentar 
e insistir. Há demónios insistem mais, outros menos, outros desistem 
com mais facilidade. Há demónios mais firmes e ativos e outros mais 
preguiçosos. Há demónio que que pelo ardor da sua cólera perseguem 
as almas como verdadeiros predadores, outros ficam abatidos numa 
espécie de depressão e desistem. Todos fazem o mal, embora, com 
diferente intensidade, dado que todos odeiam a Deus e todos são 
caçadores de almas.  

 

Questão 16 – Quais são os demónios mais malignos? 

Poderíamos pensar que os demónios mais perversos sejam os que 
pertencem as mais altas hierarquias, mas não é assim. Não há relação 
entre natureza e pecado. Uma natureza angélica da última hierarquia 
pode ser muito mais perversa que a de um anjo superior. O mal que 
pode cometer um ser livre não depende da inteligência nem do poder 
que possui. Como uma velhinha humilde e sem estudos, que se dedicou 
aos serviços domésticos durante sua vida toda, pode ser mais santa do 
que um arcebispo ou até do sumo pontífice, assim, um simples demónio 
pode ser mais perverso dos que um arcanjo. Um arcanjo pode ser mais 
poderoso, mas um anjo pode ser mais santo. A mesma coisa acontece 
com os demónios.  
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